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A imprensa e os Crimes
s i . -»\  lex an d re  : -;e=v~ = 3 e

Não ha muito tempo, nas 
capitais, quando ocorria qual­
quer crime, a reportagem, a- 
lem de dar amplo noticiário, 
batia diversas chapas do lo­
cal e do estado em que era 
encontrada a vítima. Assim, 
ás vezes revelavam-se qua­
dros verdadeiramente impres­
sionantes e dantescos.

Aos poucos, todavia, por 
lei, ou por vontade própria, o 
método das chapas trágicas, 
a imprensa aboliu o totalmen­
te.

Haja vista, a. tragédia da 
rua Sto. Antonio, em S. Pau­
lo, revoltante ocorrência em 
que foi assassinado barbara­
mente o comerciante sr. Au­
gusto Rodrigues do Vale, e 
ficando ferida gravemente sua 
esposa. Crime que repercu­
tiu dolorosamente no seio da 
população paulistana.

O  fa to  teve publicidade com 
extensas reportagens e ape­
nas algumas fotografias do 
assassino.

Em outros tempos, ao em

vês, apareceríam clichês do 
prédio, da posição do morto, 
da mulher, do menor e do lo­
cal por oude o criminoso fu­
gira.

Agora, ha quem diga que 
mesmo as minuciosas repor­
tagens têm poderosa influên­
cia sobre a psicologia popu­
lar. O público acompanha com 
particular interese o desven­
dar dos crimes. E para mui­
tos é uma aproveitável lição, 
tanto na atuação da façanha, 
corno o criminoso haveria, de 
modo melhor, despistado a 
polícia.

Nos Estados Unidos, os cri­
minosos e ladrões, com as li 
ções da imprensa, haviam a- 
prendido de não sairem do 
local, porque, geralmente, a 
polícia os considerava fora­
gidos. Mas, depois, compreen­
deu-se a astúcia e os jornais 
haviam de se calar até que 
fossem conhecidus todos os 
pormenores do acontecimento.

Assim, deve-se conhecer o 
fato, todavia não em todas as 
suas miuucias.

D espedida
Não podendo me des­

pedir de iodos os bons 
amigos, desta hospitalei­
ra Lençóis, devido a fal­
ta de tempo, venho pela 
presente apresentar a to­
dos amigos e respeitá­
veis famílias, o meu sin­
cero muito obrigado, pela 
distinção da sua amisade, 
colocando ao mesmo tem­

po, meus modestos prés- 
timos a inteira disposi­
ção na nova residência.

Grato pois.
M ario R ib e ir o
Hotel do Norte 

CAMBARÁ - Estado do Paraná

Hoje no Cine Guarani em 
duas sessões e amanhã em 
sessão única: «Sempre em
meu Coração».
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Bela e significativa festa filantrópica caracterizou- 

se a entrega dos 150.600,00 cruzeiros, ao Hos­

pital «Nossa Senhora da Piedade”

Como noticiamos ligeiramente na nossa edição última, 
no dia 13 do corrente, encerrou-se a campanha da aguar 
dente, sendo feita a entrega cios 159.000,00 Cruzeiros ao hos­
pital «Nossa Senhora da Piedade».

Ao ato, que se caracterisou numa bela e significativa 
festa íüontrópica tomaram parte autoridades federais, esta- 
doais, municipais, elementos representativos das diferentes 
classes sociais do Lençóis e numeroso povo.

Como estava sen -o previamente marcado, ás 15 horas, 
os snrs. canavieiros dirigiram-se, encorporados, ao hospital, 
onde* eram aguardados.

Após as etiquetas preliminares, o snr. Geraldo de Bar­
res. Primeiro Provedor da Associação Hospitalar N. S. da 
Piedade, d-<ni início á cerimônia, com belas expressivas pa-
lav ras.

Em seguida, o dr. Eduardo Torres, Coordenador do «Ser­
ra» e gerente da Distilaria do Álcool, nesta cidade, fez en­
trega do cheque no respectivo montante de 150.600.00 Cru­
zeiros.

Em nome dos snrs. canavieiros falou o revrao. Vigário, 
padre Salnstio Rodrigues Machado, que, em vibrante impro­
viso, dissè terem os srs. fabricantes de aguardente, em Len­
çóis, interpretado a justa e alta finalidade da campanha, o- 
ferecendo ao hospital Nossa Senhora da Piedade, grande 
quantidade do seu produto. E assim, logo, encerravam o ex­
pontâneo movimento com o ato que tão significativamente 
tinha lugar no momento.

Por fim, agradecendo, em nome do hospital, expressou- 
se o sr. governador da cidade, dr. Leão Tocei, dizendo que, 
quanto á assistência hospitalar, Lençóis já havia dado um 
grande passo, com a construção e perfeita instalação da 
nossa Santa Casa. E. agora, com o gesto dos srs. canaviei­
ros e cio Instituto do Açúcar e do Álcool, o hospital lenço- 
ense será dotado de outros importantes melhoramentos.

E, finalmente, foram lavrados três votos de louvor: pri­

meiro ao dr. José Alexandre Barbosa Lima, digníssimo pre­
sidente do I. A. A., cujo espírito clarividente, atendeu ime­
diatamente a necessidade do hospital local, liberando gran­
de Darte de aguardente anteriormente destinada a outros 
fins. Segundo, ao dr. Eduardo Torres, o qual tantos vezes, 
em tão curto período de tempo entre nós, tem-se demons­
trado particular amigo de Lençóis, principalmente quanto a 
aguardente que acabava de ser liberada. E o terceiro voto 
foi lavrado ao sr. Lidio Bosi, atacadíssimo coletor federal, 
nesta cidade, do qual partiu o plano da liberação, sendo u- 
nanimemente acatado, tanto por parte do Instituto do Açú­
car e do Álcool, como pelos srs. canavieiros.

Em seguida, foram lidos diversos ofícios de agradeci­
mentos. -

E, encerrando a bela e cordial cerimônia, a Diretoria 
do hospital Nossa Senhora da Piedade ofereceu um cook-iail 
aos canavieiros e pessoas presentes, ficando, dessa fórma, 
selado um grandioso.acoutecimento com completo êxito, gra­
ças ao Instituto do Açúcar e do Álcool, srs. canavieiros e 
funcionários púbiicos de Lençóis, cujo esforço merece todos 
os elogios.
H e la r ã o  d os fa b r ic a n te s  d e  a g u a r d e n te  d o s M u n ic íp io s  
ale S-cBiçõis e  B o c a iu v a  q u e  d o a ra m  ao  H o sp ita l N . S .

da  üH edadc. d e s ta  c id a d e , 5 0 .2 0 0  l it r o s  d e  a- 
g u a r d e n te  lib e r a d o s  p e lo  1. A . A .

Carmo Antonio Príncipe 1.000 litros; Felicio Frezza . . . 
1:000; José Oliver Jordan 1.000; Carlos Paeeola & Irmãos 
2.000; Albino Cacciolari 1.000; José Boso & Irmão 1.000; Jo­
sé Bega Alba 1.000; Ernesto Cacciolari & Irmãos 1.000; José 
Zi 11o & Irmão 2.000; Zillo Irmão & Capoani 1.000; Zillo, Lo- 
renzetti & Cia. 2.000; Rafael Rodrigues 600; João Batista Du­
tra 1 000; Benjamin Kaiad 1.000; Herminio Capellari 1.000; Ir­
mãos Maeda 1.000; Primo Casali 1.000; Antonio Thomazi 1.000; 
Vicente Moretio 1.000; Plácido Moretto & Irmãos 1.000; Julio 
Andreoli 1.000; Natale Andreoli 1.000; Antonio José Lopes 
1.000; José Bergamasnhi & Irmãos 1.000; Francisco Martins 
1 000; Antonio Foltran 3.600; Diogo Castelhano 1.000; Gerola- 
mo Zillo 1.000; Irmãos Calderon 1.000; Jorge Bertola & Ir­
mãos 1.000; Lourenço Cavalheiro 1.000; Irmãos Garrido 1.000; 
Carlos Moretto & Irmãos 1.000; Ângelo Paccola & Irmãos 
1.000; Ângelo Quadrado 1.000; Carlos Giacometti & Irmãos 
1.000; Adib Maluf & Rmãos 1.000; Eloy Quadrado 1.Ü00; Ân­
gelo Zacharias 1 000; Gasparini Izidoro 1.000; Germano Tur- 
carelli 800; Ídolo Ferrari & Irmãos 1.000; J. Placa & Irmãos 
200; João Ribeiro & Irmãos 1.000; Pilade Momo 2.000.
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Edital de segunda praça 
e eventual leilão, com 
o prazo de déz dias
Eu, o Dr. José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi­
to desta cidade e cornar 
ca de Agudos, Estado de
São Paulo, etc.

Faço sabí?r aos que o
presente edidal cora o pra-
zo de tíéz (lias v I rers ou
dele coube­['■ í ; n ri;f li tive-.
rem que, i«0 d\;! dezes-
sete do ;né:-i C‘J1 ite, ás
treze horas em frent(y ao
Edifício do Forum e Ca­
deia, nesta cí riade dê A-
gudos, o porfeiro dos au-
ditórios ou qucm SUc s
vezes fizer, levará em se­
gunda praça cora o aba­
timento legal de vinte 
por cento os bens peoho- 
rados de KANO KITA- 
MURA, no executivo que 
contra o mesmo move a 
Fazenda do Estado, cujos 
bens penhorados confor­
me laudo de avaliação 
são os seguintes: Um sí­
tio situado na Agua da 
Tapera com a área de 
cincoenía alqueires ce 
terras, sendo vinte al­
queires de terras de se­
gunda categoria, que a- 
valiamos a razão de tre­
zentos e oitenta cruzei­
ros o alqueire, e trinta 
alqueires de terras de 
terceira categoria que a- 
valiamos a razão de du­
zentos e cincoenía cru­
zeiros o alqueire, sítio es­
se que divisa de um lado 
com Pedro Lot, de outro 
com Hirauo Sueco, de 
outro com a Fazenda de­
nominada União, de ou­
tro com Naite Nakamura 
e de outro com sucesso­
res de Fogagnoli de tal, 
que avaliamos, no seu 
todo, por quinze raii e 
cem cruzeiros (quinze mil 
e cem cruzeiros). Duzen­
tos pés de café que ava­
liamos por duzentos cru­
zeiros (duzentos cruzei­
ros) Uma casa de mora­
da, construída de tijolos 
e coberta de telhas, que 
avaliamos por mil e seis­
centos cruzeiros. Duas 
casas de pau a pique, 
barreadas e cobertas de 
telhas quê avaliamos a 
razão de trezentos cru­
zeiros cada uma, em seis­
centos cruzeiros (seiscen­
tos cruzeiros). Uma tu- 
Iha que avaliamos por se­
tecentos e cincoenta cru­
zeiros (setecentos e cin­
coenta cruzeiros). Uma 
outra casa, coberta de 
telhas, que avaliamos por

MÉDICO OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS
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L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo

mi! e cem cruzeiros (mil 
e cem cruzeiros) Um ter­
reiro abandonado, que a- 
valiamos por quatrocen 
tos cruzeiros (quatrocen­
tos cruzeiros). Cercas de 
arame, que avaliamos em 
quinhentos cruzeiros (qui­
nhentos cruzeiros). Dos 
respectivos autos consta 
uma certidão do Oficial 
do Registro Geral desta 
comarca, da qual se ve­
rifica que os bens acima 
se acham onerados por 
hipotecas constituídas a 
favor do Cel. Antonio Jo­
sé 1 eite, que por sua vês, 
eaucionou ditos créditos 
hipotecários á Lara Cam­
pos & Cia., não constan­
do pesarem outros onus 
sobre os referidos bens. 
E assim serão ditos bens 
levados em segunda pra­
ça no dia, hora e lugar 
designados e arrematados 
por quem mais der e ma­
ior lance oferecer acima 
do preço da avaliação 
com o dito abatimento. 
E não havendo licitantes, 
era seguida serão postos 
em leilão e arrematados 
por quem mais der e ma­
ior lance oferecer. E para 
que chegue ao conheci­
mento de quem possa in 
teressar foi expedido o 
presente que será afixa­
do e publicado na forma 
da lei. Agudos, três de 
maio de mil novecentos 
e quarenta e quatro. Eu, 
Vicente Ferreira Silveira, 
Oficial Maior, datilogra­
fei e subscrevo.

O Juiz de Direito 
(a) «José T eis« ira  Ponslio

Conferido por mim, está 
conforme. Data supra. O Oí. 
Maior: V. F. Silveira.

RACOS c
T

N c M i C O S  í
:rn = .'V >  :

\ •Gn  -;O Ç^Q-OTADQ
t r n  C h . J o io  d<* S ilv a  S ilv e ira

Íüí:',s.
0
- ’ ■
:;. ri

crr.p  c s c d o  c o a  e x ito  m s

Tosses
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Bronchilei 
F Jcrophulose 
Ccnvaiscanças

ÍH CREOSOTADO

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»
O h\JÔ  e o Neto

R cprodaçã»

IJavia um velho, muito 
velho que tinha a vista 
turva, os ouvidos surdos 
e as mãos trêmulas.

Quando se sentava á 
mesa mal podia segurar 
a colher, deixava cair a 
sopa pela toalha e até 
deixava a cair da boca.

O filho e a nora do 
velho, tinham nojo de tal 
cousa e resolveram po-lo 
a um canto da cosinha.

Ali davam lhe comida 
num prato de barro e 
nunca bem cheio. O ve­
lho olhava triste para a 
mesa, seus olhos enchiam 
se de lágrimas.

Um dia suas mãos não 
puderam segurar o pra­
to que caiu no chão e se 
quebrou. A nora ficou zan­
gada e comprou um pra­
to de madeira e deu pa­
ra o velho nele comer.

Quando estavam sen- 
i tatíos á mesa, o netinho 
de quatro anos de idade, 
juntava do chão uns pe­
daços de madeira.

—Que fazes meu fifho?
-Paço um pratinlio, pa­

ra o papai e a mamãe 
nele comerem quando fo­
rem bem velhinhos como 
o vovô.

O pai e a mãe entreo- 
íharam-se e começaram 
a chorar.

Depois levaram o ve 
lho para a mesa, e des-

I

sder ds saúde.

de esse dia, nunca mais 
nada diziam quando ele 
entornava a sopa. 
Rosalina da Costa - 3.o ano

ves 'rasil
O •<catálogo» das aves 

do Brasil» de H. R. Ihe- 
ring publicado em 1907, 
registou a existência de 
1 ‘ 00 espécies de aves no 
Brasil, -ciem de muitas 
sub espécies que habitam 
o nosso território. Um o- 
lhar pelo que apreseutem 
outros países faz ressal­
tar a nossa riquesa orni­
tológica. Os Estados Uni­
dos país cuja área é pou­
co menor que a nossa, a- 
presenta 760 espécies, a 
Argentina 877, a Alema­
nha 420 e Portugal 810. 
E ’ preciso salientar ainda 
que entre as espécies na­
cionais muito poucas são 
as que, pelos seus hábi 
tos contrários á explora­
ção agrícola,- se tomam 
prejudiciais á lavoura.

Devemos, portanto tudo 
fazer por preservar esse 
magnífico patrimônio na­
tural, pois que a sua uti­
lidade é inestimável.

C la e m a
O Cme Guarani anuncia pa­

ra hoje, em duas monumen­
tais sessões, e para amanhã 
em sessão única o colossal 
filme com Kay Francis
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Secretaria  d3 A g ricu ltu ra , indústria 8 Comércio do Estado de São Paulo
D e p a r ta m e n to  d a  P r o d u ç ã o  A n im a l

Divisão de Proteção e Produção de Peixes e Animais Silvestres
SÃO PAULO

E D IT A L
A estação de eaça no Estado de São Paulo,* terá iní­

cio era 15 de abril e será encerrada em 30 de setembro.
A portaria n. 60 de 16/3/1944, do Ministério da Agricul­

tura, estabelece os seguintes períodos de caça:
1.0) CAÇA DE PELO: — (Com exceção do veado, quei­

xada e caetetú) De 15 de abril a 30 de agosto.
2.0) CAÇA DE CAMPO:-De l.o de maio a 31 de julho.
2.0) CaÇA DE PIO:— De 15 de julho a 30 de setembro.
4.0) CaÇA DE VEADOS, QUEIXADa S E CAETETUS:— 

De l.o) do junho a 30 de agosto.
a) — Fica proibida a caça de Jaeu tln g as em todo o 

território do listado (artigo *4.o, § XIV da Portaria 60, de 
16/3/1944).

b) — Fica intermeditada a caça de perdizes e codor- 
nas nos municípios de ATIBaIA, BURÍ, CAMPO LARGO e 
MOGÍ-GUAÇÚ (artigo 4.o, § XIV. alínea b da Portaria n. 60, 
de 16 3-944).

c) — Não são considerados caça, nem poderão ser cap­
turados ou abatidos a lontra, o cervo, a anta, o lobo (guará) 
os tamanduás, a preguiça, a ema e bem assim todos os ou­
tros animais silvestres não indicados como caça no artigo 
8.o da Portaria n. 60, de 16-3-844.

d) — E’ proibido o exercício da caça aos que não es­
tiverem licenciados (artigo 48 do Código de Caça).

e) -  E’ proibida a caça nos imóveis do domíuio pú­
blico (artigo l.o, § l.o do Código de Caça).

f) — Fica estabelecido o número de peças que cada 
caçador amador poderá abater em um dia de caçada:
Codornas - cinco Marrecos - déz Narcejas - déz
Inhambús - duas Marrecão - déz Patos • dois
«lacús - duas Macucos - uma Perdizes - cinco
Jaós - uma Mutuns - uma Caça de pelo - u-

ma de cada espécie.
Os infratores das disposições acima ficam sujeitos a 

multa e prisão, nos termos do artigo 63 e alíneas do Códi­
go de Caça.

São Paulo, abril de 1944.
U r. P e d r o  d e  A z e v e d o

Diretor

Analisando se e.m seus 
mais singelos pormeno­
res, a trajetória do Bra 
sil na história dos povos 
civilisados, somos obri­
gados a convir que a 
grande nação brasileira 
possue de fato um traça­
do histórico que a vem 
conduzindo com todas as 
características de nação 
soberana através todas as 
vissieitudes que a Huma­
nidade já atravessou. Era 
todos, os conflitos e guer­
ras que as paixões hu 
manas desencadearam no 
mundo, conquanto o Bra­
sil tenha obrigatoriamen­
te sido forçado a intervir 
era várias ocasiões, a sua 
intervenção se caracteri- 
sou sempre como um e- 
quilíbrio e um reforço dos 
blocos cuja causa aten­
dia á maioria das aspi­
rações humanas e ao bem 
estar da Humanidade em 
gerai. E o desfecho de to­
das essas pugnas sempre 
favoreceu a causa nobre 
e justa que o Brasil foi

encobria com o seu man­
to sangrento mais da me­
tade do mundo, não aten­
deu aos seus interesses 
nem visou quaisquer be­
nefícios que a contenda 
lhe pudesse proporcionar, 
mas sim á necessidade 
de preservar a ordem e 
o direito no mundo. A 
sua entrada para o blo­
co dos aliados nada mais 
foi do que um reconhe­
cimento formal da justiça 
da causa inglesa e um 
auxílio inequívoco ao es­
forço descomunal de to­
no o povo britânico na 
luta contra a agressão 
nazista. Uma prova da 
exçelsa atitude brasileira 
neste conflito reside no 
fato do Brasil haver in- 
tervido na guerra, num 
momento em que os na­
zistas assumiam ura pa­
pel de preponderância em 
todas as frentes de bata- 
Jha. Bem por isso, a In 
glaterra, os Estados Uni 
dos e demais nações a- 
liadas não regateiam os 
seus melhores elogios á 
corajosa atitude brasilei 
ra e ao seu magnífico 
esforço de cooperação em 
toda a extensão de con­
flito.

A Rota que o Destine reservou ao Brasil
.b»sé VÊinr San «innn

Diretor do Imprensa do CEC para «O ÉCO»

chamado a apoiar. Em 
nenhuma delas saímos 
derrotados ou mesmo 
vencedores odiosos. A vi­
tória brasileira sempre 
mereceu os aplausos não 
somente dos sens aliados, 
rio seu povo e da Huma­
nidade livre. O mesmo se 
dá na guerra atual, na 
qual se defrontam forças 
irrenconciliaveis corno a 
tirania e a liberdade. O 
Brasil ao se lançar no 
meio da hecatombe que

t £ »DESPERTE D Bi!
DO SEU FlGBD
E Saltará dt Cama Disposta para Tuda
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o c-tôma- 
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter, 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,co.

A culta e magnânima so­
ciedade lençoense, compre­
endendo a alta e indispensá­
vel finalidade da «Caixa Es
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colar», que vem auxiliando 
os menos protegidos pela sor­
te, fará realisar, no próximo 
dia 3 de junho, nos belos sa­
lões no «Cine Guarani», gen- 
tilment cedido pelo sr. Eva- 
risto Canova, um grande bai­
le, cuja renda será revertida 
em benefício daquela nobilís- 
sima instituição de assistên­
cia ao escolar. Assim «ligan­
do o util ao agradavel», gra­
ças aos louváveis esforços e 
boa vontade de uma conspí- 
cua e distinta comissão pa­
trocinadora, formada por e- 
lementos do escol social da 
nossa cidade, a família len­
çoense terá mais uma bri- 
Ihante oportunidade para, reu­
nida, passar algumas horas 
divertidas, em contacto tam­
bém com amigos das cidades 
circuDvisinhas.

A todos, quer com a sua 
honrosa presença, quer com 
o seu precioso óbulo, concor­
rerem para o briiho da par­
tida dansante, a comissão or- 
ganisadora antecipam os seus 
agradecimentos.

NOTA:— Por absoluta falta 
de espaços deixamos de de­
clinar neste número o uome 
dos patronos com as respec­
tivas contribuições, entretan­
to faze-mo-lo no próximo nú­
mero.

Pela comissão órganisadora 
Orlando 0. Machado

11 C&
O Cine Guarani anuncia pa­

ra hoje, em duas monumen­
tais sessões, e para amanhã 
em sessão única o colossal 
filme com Kay Francis
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J C C 1A S #
Uma Estátua

— «De fronte d biblioteca, 
em S. Paulo, dizia-me um 
dos meus curiosos leitores, 
ha a estátua de Luiz da Ca­
mões, simbolisando a imor­
talidade cio maior vulto, cie 
todos os tempos, da glória 
das letras portuguesas. Na- 
turalmente, uma homenagem 
póstuma, aliás, justa e me­
recida.

Todavia, para mim, a lí, na 
frente daquela biblioteca, cle- 
via figurar a recordação de 
um vulto das letras brasilei­
ras. Porque, afinal, também 
os temos e em grande nú­
mero.

ü  que o snr. me diz, qual I 
a sua opinião a. respeito? P. j 
a estátua de qual brasileiro \ 
o sr. colocaria?».

Francamente, o meu leitor j 
com a sua pergunta, atrapa- : 
Ihou-me, fiquei sem pronta ' 
fesposta.
' —«Não sei responder, o ca- \ 

so em apreço é assunto im- j 
portante, delicado e, infeliz- \ 
mente, escapando a alçada e | 
desejo de muitas penas. As­
sim á minha. Porem, creia- 
me, gostei cie ver o seu in­
teresse pela memória dos 
vultos da* letras brasileiras».
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CURI OS I DADES

Aniversários
Fizeram anos:—dia 17 a sta, 

Maria Aparecida Frezza.
—Ontem a snrta. Zobeide 

Frezza.
—Fazem anos hoje: jovem 

Maria Ooneglian, jovem Re­
nato Ciccone e sr. Josué Bri- 
chesj, residente em S. Paulo.

—Dia 22: menina Edna Rac- 
cili e menina Vilma Rita To- 
nin.

—Dia 23: sta. Eliza Batiste- 
la, proí. João B. Viana No­
gueira, pfra. srta. Ninfa Pie- 
traroia, sr. Ticiano Netto, sra. 
Maria Loreta Tedesco, espo­
sa do Dr. Antonio Tedesco, e 
a menina Rosina Tomasi.

— Dia 24: menina Cacilda 
Segalla, sra. Hermelinda Gio- 
vanetti, esposa do sr. Alber­
to Giovanetti.

— Dia 26: snr. Evaristo Ca- 
nova, sra. Anela R. Ooneglian, 
esposa do sur. Carlos Cone- 
giian, e sra. Carmela B. Ma- 
lavasi.

Iciíieraníes
Acha-se nesta cidade, a pas­

seio, a exina. snra. Yoguinéa 
Ferraz Nogueira, esposa do 
sr. João B. Viaua Nogueira.
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Um motor «SAR1NGER», para denlistas, 
em períeito estado. — Ver e tratar á ma 

Joaquim Gabriel, 208. nesta cidade.
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Aguardem e não deixem de assistir no dia 
3 de Junho, nos saiões do «Cir.e Guarani” .

Pica-Pau», casa esta de 
sua organisação o que a 
dirigiu com grande efi­
ciência e carinho duran­
te dois longos anos. Co­
mo presidente, não pou­
pou esforços em pról do 
bem estar e conforto dos

tos de felicidades dos seus 
amigos.

«Republicano».

jamais e Revistas
«IA R U A ”

0 recorde mundial de dis­
tância em vôo de planador 
pertence á aviadora russa 01 
ga Klepikova, que voou inin- 
térruptamente 465 milhas e 
meia, isto é, pouco menos de 
863 quilômetros.

0 primeiro censo, realisa- 
do nos Estados Unidos, da po­
pulação infantil de proveta, 
recentemente concluído, mos­
tra que mais de 9.500 pequer­
ruchos norte-americanos de­
vem a sua existência a esse 
surpreendente processo cien­
tífico conhecido por «fecun­
dação artificial».

O mais antigo sinal de vida 
sobre a terra é constituído 
pelo fóssil de um peixe-gela- 
tina, hoje pertencente á co­
leção da Smithsonian Institu- 
tion, nos Estados Unidos; e 
esse fóssil foi encontrado no 
fundo dos depósitos pre-cam- 
brianos do Grand Canyon. no 
Arizona, cuja idade é estima­
da em mais de meio bilhão 
de anos.

Economicamente, a África 
é tão jovem que enormes zo­
nas do seu território e suas 
imensas riquesas ainda estão 
praticamente por explorar.

Há determinadas espécies 
de fungos com tal força de 
brotação que são capazes dc 
romper assoalhos de concre­
to a-fim-de se expandirem em 
seu ciclo vegetativo.

Por exigência da constitui- 
çâo Nacional, todos os presi­
dentes da República Argenti­
na devem pertencer á comu­
nhão católica apostólica ro- 
maua.

Há em Londres, um cão pa­
ra cada treze habitantes.

Ao Mario Ribeiro
Partia dia 12 á tarde, 

; para Cambará, o jovem 
contador Mario Ribeiro, 

i Este que há um quadrie- 
í nio vinha habitando esta 
j hospitaleira cidade, gra- 
i ças ao seu carater bem 
formado e retilíneo, con­
seguiu captar a simpatia 
de todos e formar um 
vasto e sólido círculo de 
amisades, em nosso meio.

Quem o via passar, e 
recto, cabeça erguida, 
passos firmes e lestos, di- 
ria logo que se revestia 
de arrogância. Falso con­
ceito ! Mal sabiam que 
grande capacidade, gran­
de engenho nas técnicas 
contabilísticas e acima 
de tudo um coração a 
migo, um peito aberto a 
todos, alma incansável e 
caridosa.

Mario Ribeiro não só 
ficou no coração dos Ien- 
çoenses, como repercute 
por aí fora o seu nome 
associado á «República

republicanos, conseguiu 
do elevar, embora enfren­
tando dissabores e inú­
meros impecilhos, bem 
alto o nome da republica 
da qual sempre se orgu­
lhava ser o fundador e 
chefe.

Antecedeu a sua parti­
da um lauto jantar, ao 
qual estiveram presente, 
alom dos republicanos, 
pessoas de destaque da 
nossa sociedade. Em meio 
da mais ampla camara­
dagem e cordialidade rea- 
lisou-se a eleição da no­
va diretoria, a qual ficou 
assim constituída: para 
presidente, Egydio Pac- 
cola e para vice presi­
dente, Mario Sasso. Ato 
contínuo a posse da no­
va diretoria, tendo havi­
do diversos discursos e 
nanimada palestra até al­
ta hora da noite.

Ao Ribeiro, que soube 
deixar indelevelmente gra 
vado na alma de todos 
profunda, e grata recor­
dação, os melhores vo-

Recebemos a maravi­
lhosa revista «EM GUAR­
DA», na qual apreciamos 
diversas rotogravuras e 
comentários da guerra a- 
tual.

C l n e m â
O Cine Guarani anuncia pa­

ra hoje, em duas monumen­
tais sessões, e para amanhã 
em sessão única o colossal 
filme com Kay Francis

SEM PR ES
e m  m e u  r a ç ã o

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

A V I S O
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos cs contri­
buintes que estão sujei 
tos ao pagamento do im­
posto Predial e Territo­
rial Urbano, quer na sé- 
de como dos distritos de 
Borebí e Alfredo Guedes, 
que o prazo para paga­
mento dos referidos im­
postos, terminará em 31 
do corrente mês.

Findo o dito prazo, se­
rá cobrado com a majo­
ração de 10%.

Lençóis, 20 de Maio de 
1944.

(a )  R o g é r io  G iacom in i
Escriturárin-Lançador
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